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Modalidade: Programa de extensão

Título da Ação: Programa Engenho Musical

Indicar revisor (01, 02 e/ou 03)*:Escolher um item.

Revisor 3
ASSINALE A(S) QUESTÃO(ÕES) PARA EFEITO DE RECURSO:

1 ☐      2 ☐      3x     4x     5 x      6 x      7x     8 x     9 ☐  10 x

FUNDAMENTAÇÃO DO RECURSO:

Questão 3: Impacto na Formação dos Acadêmicos 
(Peso 2) Ocorrerá impacto na formação do estudante (teórico, metodológico e/ou profissional)? (obs.: São consideradas atividades de extensão as intervenções que envolvam diretamente as comunidades externas à Udesc e que estejam vinculadas à formação do estudante.) 2: Sim (10 pontos) 1: Não (0 pontos)
(De:0,00 Até:10,00) Pontuação Obtida: 0,00

Recurso: 

As atividade musicais desenvolvidas pelos três grupos (ações) apresentados na propostas constituem a essência e o cerne do curso de Musica: Poética (composição), Práxis (interpretação) e Teoria (musicologia e pesquisa). Essas atividades estão presentes nas disciplinas curriculares do curso, tais como Teoria Musical, Harmonia, Analise, Contraponto, Historia, Percepção Musical, Coral, Regência, Instrumento e Pratica de Conjunto. Impacta de forma contundente na formação do académico pois traz total concretude e aplicação pratica aos conceitos estudados. O grupo de discentes Compositores e Regentes valem-se dos conteúdos de todas as disciplinas citadas, assim como os cantores e instrumentistas. Através de Master class de professores convidados da area de Instrumentos de Sopros buscamos complementar a formação do instrumentista de sopro que ainda não tem professor especializado nessa area no departamento de musica. Esses mater class são parte da proposta e são abertos para a comunidade de Florianópolis e região de forma totalmente gratuita.

Considerando que os objetivos do Programa de Extensão Engenho Musical visam proporcionar uma formação acadêmica-cidadã ao estudante da UDESC; fomentar a interação entre a universidade e a sociedade através de grupos de prática musical coletiva; promover a interação intercultural e inter, multi e transdisciplinar entre profissionais e setores da universidade e da sociedade através da montagem de repertório musical dos grupos; possibilitar o acesso ao conhecimento produzido pela universidade, contribuindo para minimizar as diferenças e desigualdades sociais e regionais, através do ensino de música e a promoção de encontros específicos para as áreas musicais atendidas; a articulação das atividades de Ensino e de Pesquisa nas áreas de performance vocal e instrumental, composição e regência; possibilitar ações de Extensão inter-departamentais, como tem acontecido junto a outros programas de extensão (Orquestra Acadêmica sob a coordenação do Prof. João Titton), com o Departamento de Artes Cênicas e com outras instituições como IFSC e SESC (parceria com o CEART), sob forma de parcerias; planejar e executar a montagem de repertório considerando os princípios inclusivos voltados a minimização das desigualdades sociais, ao combate as formas de preconceitos, violência e desrespeito as diferenças individuais e coletivas; e, incorporar a Extensão Universitária como componente curricular, entende-se que sim: as ações do Programa de Extensão Engenho Musical impactam positivamente a formação dos acadêmicos que, na UDESC, desenvolvem sua capacitação em cursos de bacharelado e licenciatura.
Questão 4: Mérito da Ação 
(Peso 2) Considerando as áreas da extensão –saúde, educação, cultura, meio ambiente, direitos humanos e justiça, tecnologia e produção, trabalho e comunicação, identifique se estão presentes na proposta: Impacto social (acesso à formação, informação e inovação); Contribuição com políticas públicas voltadas ao desenvolvimento local, regional e nacional (em sua formulação, implementação e acompanhamento); Atendimento à comunidade ou setor, com vistas à futura autonomia das ações. 3: Sim (10 pontos) 2: Parcialmente (5 pontos) 1: Não (0 pontos)
(De:0,00 Até:10,00) Pontuação Obtida: 5,00

Recurso: 
Solicita-se aqui uma revisão da pontuação obtida no quesito “mérito da ação”, diante das seguintes considerações.

Posto que o presente projeto visa desenvolver conhecimentos e estratégias que contribuam para a interação entre a universidade e a sociedade através de atividades de prática musical coletiva, as ações do Programa de Extensão Engenho Musical impactam positivamente o desenvolvimento da autonomia e do desenvolvimento profissional em diferentes frentes. 

Por um lado, os indivíduos participantes (estudantes, arranjadores, compositores, regentes, diretores musicais, produtores, instrumentistas, cantores, músicos profissionais ou em processo de profissionalização, professores, técnicos especializados em serviços de som, iluminação, vestuário e cenografia, agentes, assessores e produtores culturais, etc.) encontram, nas diferentes fases das ações desse programa de extensão, uma envolvente e singular oportunidade para a otimização do treinamento continuado de competências, para a inclusão e para o amadurecimento das habilidades requeridas pelo trabalho coletivo.

Por outro lado, também as organizações sociais envolvidas (escolas de música, cinema, teatro e dança, casas de espetáculo, museus, teatros, igrejas, centros de lazer, prefeituras, secretarias públicas de cultura e turismo, empresas associadas à eventos culturais, produtoras de games, agências de publicidade, empresas de mídia, ONGs, etc.), se beneficiam ao tomar contato com a diversidade de soluções artístico-musicais e das diferentes modalidades de repertório e de funções profissionais que o programa apresenta e disponibiliza à sociedade em âmbito local, regional, nacional e até internacional, posto que as repercussões dessas ações são amplas e perduram por muitos anos.

A comunidade beneficiada pelas ações desse programa, também exercita formas de participação e fruição, desenvolvendo o senso crítico independente e informado, o que contribui para a ampliação das formas de acesso, para o aprimoramento das políticas públicas e para a qualificação do consumo de bens artísticos e culturais.

As ações do Programa de Extensão Engenho Musical influem para que os participantes se capacitem e, assim, preparados para a atuação profissional em diferentes ramos, possam contribuir com o desenvolvimento de suas cidades e regiões de origem. Nessa perspectiva, os resultados desse Programa poderão cooperar para que os músicos profissionais alcancem um bom nível de desenvolvimento econômico e de realização humana.

Considerando que o Departamento de Música da UDESC oferece os únicos cursos públicos de música do estado de Santa Catarina, e também o fato de que nosso estado não possui outras organizações musicais institucionalizadas (tais como: orquestras, corais, conservatórios e escolas de música estatais), deve-se destacar que as ações de extensão aqui desenvolvidas possuem uma grande responsabilidade econômica, social e cultural. Nesse contexto, o desenvolvimento de conhecimentos em prática musical coletiva em nosso estado conta com o investimento público voltado para o atendimento de uma demanda bastante específica que, no entanto, diz respeito a uma expressiva parcela da população catarinense que se beneficia, direta ou indiretamente, das atividades e produtos musicais aqui produzidos. Em consonância com as políticas da UDESC, o Programa de Extensão Engenho Musical também visa produzir e socializar conhecimentos por meio dos processos de investigação e reflexão sobre música em seus fundamentos socioculturais, históricos, educacionais, composicionais e interpretativos. Sendo assim, o presente programa alcança grande repercussão na formação de jovens profissionais que devem contribuir para a geração e difusão de conhecimentos e para a atuação nos campos da prática artística em música e áreas afins.

Assim, a proposta desse programa descreve e enfatiza a participação da comunidade interna e externa a UDESC na composição dos grupos Madrigal e Big Band, sendo que nesses dois últimos anos a Big Band chegou a ter 50% de publico externo em sua formação instrumental. Isso vem divulgando e promovendo o ensino musical e a preparação de futuros discentes do curso de Licenciatura em musica. As apresentações  realizadas pelos grupos aconteceram em vários locais da cidade de Florianópolis e região, bem como no interior do estado,  sempre gratuitas. Os espetáculos  apresentados congregaram os dois grupos  citados, o grupo de regentes e compositores, a orquestra de cordas académica da UDESC e discentes e egressos do curso de Licenciatura em artes Cênicas da UDESC. Os espetáculos montados e apresentados até então  foram: Na Era do Radio (2015 a 2017), Cantata Ode a Zumbi de José Gustavo Julião de Camargo (2018)  e O Grande Circo Mistico de edu Lobo e Chico Buarque (2019).
Questão 5: Parcerias Externas 
(Peso 1) Há o envolvimento de parcerias externas na execução da ação (interação com órgãos públicos e privados e/ou segmentos sociais organizados, enquanto integrantes da equipe de execução da ação extensionista)? Nenhuma parceria (0 pontos) Uma parceria (4 pontos) - Duas parcerias (8 pontos) Três parcerias ou mais (10 pontos)
(De:0,00 Até:10,00) Pontuação Obtida: 0,00

Recurso:A Parceria com IFSC consiste no compartilhamento dos Master class de Direção de orquestra, Arranjo e Composição, Master de instrumentos de sopros promovidos pela UDESC e pelo IFSC, alem do intercâmbio de vários discentes do curso de Licenciatura em Musica ao dirigirem concertos da Orquestra do iFSC a convite da direção artistica dessa instituição. A Carta de anuência foi anexada no processo do SGPE e será reenviada.

Questão 6: Envolvimento Intersetorial 
(Peso 1) Há o envolvimento de setores da Udesc na execução da ação de extensão? Área única - (2 pontos) Internúcleos/interlaboratórios - (4 pontos) Interdepartamental - (6 pontos) Interações - (8 pontos) Intercentros - (10 pontos)
(De:0,00 Até:10,00) Pontuação Obtida: 0,00

Recurso: Os espetáculos apresentados pelo programa Engenho Musical até 2019 congregaram os  grupos Madrigal, Big Band e a Orquestra de cordas acadêmica da UDESC (outro programa de extensão da UDESC coordenado pelo prof. Joao Titton) com arranjos e composições dirigidas pelo grupo de discentes regentes e compositores (terceira ação da proposta),  com a participação especial de discentes e egressos do curso de Licenciatura em artes Cênicas da UDESC, a saber: Na Era do Radio (2015 a 2017), Cantata Ode a Zumbi de Jose Gustavo Julião de Camargo - USP (2018) e O Grande Circo Mistico de Edu Lobo e Chico Buarque (2019). Na proposta apresentada buscamos manter o mesmo formato para dar continuidade aos excelentes resultados conquistados com os espetáculos montados.

Questão 7: Interação Ensino e Pesquisa 
(Peso 2) Há contribuições da extensão para o ensino e/ou a pesquisa? Não (0 pontos). Parcialmente - Ensino ou pesquisa (5 pontos). Sim - Ensino e pesquisa (10 pontos).
(De:0,00 Até:10,00) Pontuação Obtida: 5,00

Recurso: 

As atividade musicais propostas e desenvolvidas pelos três grupos formados nesse programa (Madrigal, Big Band e Regentes-Compositores), que constituem as ações da proposta, refletem e desenvolvem de forma concreta o cerne e a coluna vertebral do curso de musica: Poética (composição), Práxis (interpretação) e Teoria (musicologia e pesquisa). Essas três atividades articulam todas as disciplinas do curso de música, dando concretude e aplicação pratica aos conceitos estudados, ressoando na forma de espetáculos. Num segundo plano, articula-se também com a area de produção musical e executiva, preparando o futuro profissional para atuar no mercado de trabalho. As experiências desses anos de trabalho também forneceram temas e material de pesquisa para artigos e TCCs do departamento de Musica.
Como mostra o histórico e as avaliações do Programa de Extensão Engenho Musical, existe uma estreita congruência entre os objetivos e ações promovidas por esse programa e as atividades de ensino e pesquisa desenvolvidas no Departamento de Música da UDESC. Posto que as ações do programa visam a performance artística de repertórios de diversos períodos, poéticas, estilos e culturas, tais ações estreitam elos de ação mútua com todas as áreas de nossos cursos: estimulam interações com a formação oferecida nas disciplinas de história da música, nas disciplinas da área de teoria e análise musical, nas disciplinas de práticas musicais coletivas, nas disciplinas de percepção e formação em instrumentos musicais e também nas disciplinas pedagógicas dos cursos de bacharelado e licenciatura. Os elos com as atividades de pesquisa também são sólidos, claros e objetivos, uma vez que as atividades do Programa de Extensão Engenho Musical estão em sintonia com projetos de pesquisa desenvolvidos atualmente em nosso departamento, tais como os seguintes projetos de pesquisa: “Professores de Arte: um estudo das adaptações curriculares para inclusão”; “Da sala de aula à profissão: o uso de tecnologias”; “Práticas Criativas em Educação Musical: interfaces teóricas e metodológicas”, “Novos Rumos: performance, análise e musicologia”; “A Poética da Criação Musical: desdobramentos, pesquisa e produção em Composição Musical”, “Músicos, Música e Instrumentos: investigação da performance na música histórica e na música popular tradicional”, “O regente e a construção da aísthesis do educando”, “Fontes sobre a história da música em Santa Catarina no século XX”; “A teoria anda só? Questões de história e reexame analítico em repertório tonal”; “Música, texto, ação: aspectos da interdisciplinaridade na composição musical”, “Ação pianística, análise e coordenação motora - Aplicações Interdisciplinares na organização da prática e desempenho musical”, “Conteúdos antigos e não-europeus na composição musical dos séculos XX e XXI”, “A Vez e a Voz da Rabeca” Desse modo, pode-se dizer que os fundamentos e atividades do Programa de Extensão Engenho Musical estão em total consonância com as atividades fins desenvolvidos pelo Departamento de Música da UDESC.
Questão 8: Coerência 
(Peso 2)Há coerência entre a fundamentação teórica, os objetivos, a metodologia e as referências bibliográficas? Incoerente (0 pontos). Parcialmente coerente (5 pontos). Coerente (10 pontos).
(De:0,00 Até:10,00) Pontuação Obtida: 5,00

Recurso: 

A fundamentação teórica apresentada contém a articulação e discussão dos conceitos presentes no trabalho: Poética, práxis, teoria, analise, composição musical, arranjos, Harmonia, regência, Arte e Cultura, Industria da cultura, entre outros, fornecendo as diretrizes filosóficas, estéticas e históricas para a aplicação pratica do trabalho musical a ser desenvolvido.
Questão 10: Considerações do avaliador sobre a ação de extensão proposta: 
Resposta textual 

Não existe ações vinculadas. Proposta com característica de ensino, evidencia a prática musical com foco nos estudantes da UDESC. A comunidade é apenas citada com possibilidade de possivelmente ser contemplada. Apenas um professor envolvido. Onde fica o protagonismo do estudante? Controlar frequência? E a formação cidadã? E o público externo a universidade. Como se apresenta não é um programa de extensão.

Recurso: .

- Não existe ações vinculadas.
A Ações propostas no programa são: Grupo vocal Madrigal UDESC (aberto a comunidade), Grupo instrumental Big Band UDESC (aberto a comunidade) e Grupo de Regentes e Compositores, este ultimo formado por acadêmicos que compõem e dirigem ambos os grupos musicais. Os espetáculos montados por esses grupos são ações decorrentes nesse programa proposto: Na Era do Radio, Cantata Ode a Zumbi, O Grande Circo Mistico.
- Proposta com característica de ensino, evidencia a prática musical com foco nos estudantes da UDESC. 

De fato, a proposta aqui apresentada possui clara afinidade com o conhecimento adquirido nas atividades de ensino e pesquisa desenvolvidas pelo Departamento de Música da UDESC, contudo, trata-se de um projeto de extensão universitária, pois todas as suas ações estão voltadas para a comunidade, isto é, visam estreitar formas de relacionamento com público externo à universidade. Contudo, entende-se aqui também que, as ações do Programa de Extensão Engenho Musical produzem novos conhecimentos e experiências que retornam à universidade e aqui, são reavaliadas, retrabalhadas e articuladas com as demais atividades fins da instituição.
- A comunidade é apenas citada com possibilidade de possivelmente ser contemplada.

Os grupos musicais Madrigal e Big Band tem participação de discentes, egressos e comunidade externa a UDESC. A Big Band atingiu em 2019 50% de participação externa em sua formação instrumental. Os concertos e  espetáculos realizados pelos grupos são sempre direcionados ao grupo externo a universidade, atingindo a grande Florianópolis e interior do estado. Assim, fica evidenciada a participação do discente e da comunidade externa na composição dos grupos musicais Madrigal e Big Band.

Os concertos específicos dos grupos citados foram interna e externamente a UDESC, destacando-se aqui a tournée do Madrigal (2028) no Circuito promovido pela parceria SESC-UDESC  no interior do estado e a tournée da Big Band (2019) também promovida pela mesma parceria. Alem desses, montou-se os espetáculos Na Era do Radio (2015 a 2017 circulando em todo o estado de Santa Catarina), Cantata Ode a Zumbi de José Gustavo Julião de Camargo (2018 no CIC) e Grande Circo Mistico de Edu Lobo e Chico Buarque (2019 em dois concertos no CIC e na UDESC, com tournée programada para o interior do estado em 2020). 
- Apenas um professor envolvido.

O programa trabalha com o envolvimento voluntário de vários professores do Departamento de Musica na realização dos espetáculos: prof. Ms. Joao Titton (coordenador da Orquestra Académica de Cordas), prof. Dr. Maurício Zamith pianista convidado e supervisão técnica e preparação dos alunos pianistas e tecladista, prof. Dr. Luis Henrique Fiaminghi violinista convidado colaborando na performance instrumental dos espetáculos compondo a orquestra de cordas, Prof. Ms. Fernando Bresolin violinista, ator e director artistico convidado  na montagem dos espetáculos citados, e prof. Dr. Sérgio Paulo Ribeiro de Freitas na Supervisão técnica de arranjos e composições, revisão de harmonias e questões técnicas de instrumentação e composição musical. Os professores Fernando Bresolin e Sergio Freitas manifestaram intenção  em participar oficialmente do programa.

Professores externos a UDESC que colaboram com o programa através de master class e cursos: prof. Ms.Samuel Pompeo (saxofone EMSP), Prof. Dr.Alexandre Costa (Filosofia e Estetica UFF), Prof. Dr. Fernando Emboaba (Composição de trilhas UNAERP).

Os discente da Big Band, Madrigal e do Grupo de Compositores e Regentes podem se candidatar as bolsas do programa mediante processo de seleção.

- Onde fica o protagonismo do estudante?

Como mostra o histórico do Programa de Extensão Engenho Musical, em todas as suas ações, os estudantes dos cursos de música da UDESC são protagonistas, atuando como monitores, instrutores, instrumentistas, atores, cantores, compositores, arranjadores, regentes, produtores musicais, iluminadores e diretores artísticos. O protagonismo do estudante é total, pois desenvolvem a atividade pratica de cantar e tocar, de compor e reger, alem de colaborar na produção executiva das apresentações exclusivamente musicais e nos espetáculos.
- Controlar frequência?

A frequência às ações do programa é regularmente controlada através de chamadas, listas de frequência, e contagem da lotação dos espaços de apresentação.

- E a formação cidadã?

Assumindo o potencial de trocar e desenvolver práticas e saberes musicais, o Programa de Extensão Engenho Musical atua no sentido de desenvolver uma formação comprometida com a diversidade, com a cidadania, com os direitos humanos e com políticas públicas, valorizando a interação entre comunidade, sociedade e universidade. Nesta direção, o Programa considera que a noção de cidadania pode ser ensinada e exercitada nas ações que desenvolve, pois tais ações oportunizam entrelaçamentos diversos: entre o local e o global, entre o repertório atual e o repertório histórico, entre o individual e o coletivo, entre o popular e o erudito, entre o comercial e o artístico, etc. Desses entrelaçamentos resulta a significativa constatação de que que a cidadania não é propriamente um conceito a ser formalmente delimitado, mas sim um modo de convivência cotidiano que tem por fundamento o conjunto de valores, simbólicos, afetivos e morais, que se manifestam no indivíduo, em um grupo social ou em determinada sociedade.
- E o público externo a universidade.

Como mostra o histórico do Programa de Extensão Engenho Musical, as ações do programa recebem pessoas da comunidade na formação instrumental dos grupos, na participação em master class oferecidos gratuitamente para a região de Florianópolis e um bom público nas localidades em que os espetáculos musicais e concertos são apresentados. Toda essa frequência tem sido documentada e regularmente apresentada nos relatórios do Programa.

-Como se apresenta não é um programa de extensão.

Intensificando formas vívidas de interação entre a população e a universidade, o Programa de Extensão Engenho Musical reúne diversas ações de extensão universitária, pois tais ações estão voltadas para a comunidade e disponibilizam ao público externo à universidade, o conhecimento adquirido com o ensino e a pesquisa desenvolvidos nos cursos de música da UDESC. Assim, em conformidade com a literatura da área (Cf. BOTOMÉ, 1996; MELO NETO, 2002; e TAVARES e FREITAS, 2016), estreita-se, através do histórico desse programa, o contato entre a comunidade interna de nossa instituição com a comunidade externa, principalmente com a sociedade à qual ela está subordinada. Assim, o Programa de Extensão Engenho Musical atua no sentido de que o conhecimento gerado pelas ações de ensino e pesquisa em nossa unidade acadêmica deve, necessariamente, desenvolver ações de transformação da realidade social, intervindo no enfrentamento de suas fragilidades e carências, não se limitando apenas à formação dos alunos regulares da nossa instituição. Com isso, as ações propostas nesse programa visam, no âmbito das práticas musicais coletivas, estabelecer e manter formas de articulação permanentes entre instituições da sociedade civil, do setor produtivo e dos poderes constituídos, com vistas à constante ampliação da inserção social das instituições públicas de educação superior.

BOTOMÉ, Silvio Paulo. Pesquisa alienada e ensino alienante: o equívoco da extensão universitária. Petrópolis, RJ, Brasil: Vozes, 1996.

MELO NETO, José Francisco de, e LIMA, Joselita Ferreira de. Extensão universitária: diálogos populares. João Pessoa: Editora Universitária, 2002.

TAVARES, Christiane Andrade Regis, e FREITAS, Katia Siqueira de. Extensão universitária. São Paulo: Paco Editorial, 2016.

NOTA:

PREZADO(A) PROPONENTE,

APÓS O PREENCHIMENTO, ANEXAR O FORMULÁRIO DE RECURSO EM TELA NO SEGUINTE LINK: http://www1.udesc.br/?idFormulario=624

